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Provincia inspiradora e ro­

mântica, com motivos para

grandiosos cenários em qual­
quer parte do mnndo

Bedacçao e A4ministraQilo
Rua f)P. 1>appei,a. II-TAYllA

No dia 28 de Maio,
foi entregue ao Vene­
rando Chefe do Esta­
do o bastão de oiro de
Marechal, 'perante
dez mil homens, no

Terreiro do Paço,co- I PE-LA C'ID 1DOmo. homenagem do fi �
Exército. �¡¡;ææ:æ;:ææ;,:;;-==æ;;¡¡¡,��ææææiællii!!i�
Foi elevado áquela O 28 de Maio-A data memo.

dignidade como con- ravel do 28 de Maio foi come-

sagração excepcional ., morada em Tavira.
d

.

d A's 7 'horas da manhã, a Ban-
asvirtu esqueexor- da da Academia Musical Tavi-

nam a sua nobre e
rense percorreu a cidade, 'entoan-

prestigiosa figura de do lindos ordinários, enquanto
magistrado e de mi- subiam ao ar foguetes e mor-

litar. teiros,

Segundo a lei, os
; A's 8 horas, ao toque do Hino

marechais do Exérci-
.

Nacional, foi hasteada a Bandei-
ra nos Paços do Concelho.

to poderão conser- A's 18 horas, houve concerto
var-se noserviço acti- no jardim público pela Banda da
vo ou a cIe regressar Academia e durante a none con-

sem dependência de servaram-se iluminadas as facha-

idade, desempenhan-
das dos edifício: públicos.

do livremente funções Trszena de Santo'Antônio-Hojede inspecção, de que inicia-se na igreja de Santo An-
darão exclusivamen- tónio, da Atalaia, a tradicional
te conta ao Ministro trezena em honra do grande tau-

da Guerra. maturgo português, cuja festa se

realuarã no dIa 13 do corrente.Ao Homem que e
sem desânimo presi- Concertos Musicais-A partir de

diu aos destinos do Pais nas horas angustiosas da guerra, hoje, os concertos dados pela
ao Cidadão exemplar que gua�da. no. coração a imagem Banda da Açademia Musical Ta-

sagrada da Pátria, o «Povo Algarvio» interpretando o sen- virense, no iardun público, pas-
.

d d i
.

S E a sam a ser nocturnos. .

Ur a gente esta prov ncia apresenta a ua x. gratos e A' noite, o, concerte ser' das
respeitosos cumprimentos. �Ú às 23 harás.

"

ANTÓNIO OSQAR DE FRAGOSO CAltl!1:0NA

Áut() das «osas
de Janta Ma.ila

, Nos escaparates das livrarias
encontram-se á venda o «Auto
das Rosas de Santa Maria» (2.·
edição), peça primorosa que o

talento genial de Cândido Guer­
reiro concebeu para ser represen­
tada no Rochedo glorioso de Sa­
gres;'na manhã de 15 de Junho de

1940, espectáculo apoteótico das
Comemora�ões �C,ntenárias no

Algarve.
Obra profundamente naeloca­

lista, evocação da nossa epopeia
maritima, a maior glória de Por·
tugal� escrita por um poeta, que
d, também; uma glória da Litera­
tura portuguesa.
O refendo trabalho foi edita­

do pelo conceituado livreiro, sr.

�duardo João da Silva, de Faro.

Homem do campo açoreano

(Usos Terceirenses)
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' �uem me' dera Se':1: fogueira,
Fogueira de S. Joã-o,
Porque a que tenho no peito
Não queima o' teu coração.

Isidoro Pires

:DOS AQOBES

São as palavras de

Luísa Neta'

:Luisa Neto no papel,40 Prinoipe Carlos'

PARA Ó JORNAL -'«POVO ALGARVIO.

Por'AÑfSJ\IJ ANtiOS

sesvir-me de. base a esta entre"

vista, que é a mais atraente e.

,cheia de colorido, dentre as mui..
tas que me tem sido dado fazer
para a Imprensa regionalista.
Luisa Neto, com os seus recur ..

§,9S imensos-como tive ocasião
de apreciar 'luanda a vi actuar
na cena do Micro-Teatro do Sa..
Utre, resolveu, ultrapassou, posso
añrmalo, o problema do Dr. Gí­
no Saviotti.
Como base a esta minha atit­

mação, o leitor terá ocasião de f

constatar, no decorrer desta en­

trevista, toda a gama de' cama
bíantes que existe no talento des ..
ta jóvem actriz, saida ha uns es ..

cassas três anos do nosso,Con.
servatório, mas que já hoje se

afirma uma grande' actriz, pas ..

. sando com uma facílidade espan­
tosa do drama á comédia, e do
teatro vulgar ao díficil classicís ..
mo do grande trágico Alfieri.
Quando pedi a Luísa Neto pa­

ra falar para o «POVO Algarvio»;
ela sorridente afirmou-me! .....

_._ «O Algarve é uma província
inspiradora e romântica, com mo"

tivos para cenários grandiosos. A
luz do sol, o calôr e o azulado
da região dá-nos uma nova vida.
e coragem para interpretar os há­
bitos desse povo magnífico dG
sul, através dos palcos e do
eecran»,» E ao dizer isto, Luisa
Neto prenuncia-o no mesmo eilO
ciat espiritual com que a vi re..
presenter o díficilimo papel de
Carlos, eo Micro,.Teatro do SI&
litre,
.-. Onde e quando SE esti'eé)U�
---No teatro do Casino Peninsu­

lar da Figueira da Foz, em 1943,
e ainda antes do meu exame fi­
nsl do Conservatório. O meu

professor, o actor Alves da Cu­
nha, contratara-me para uma
«tournée» pela provincia.
- Recorde ções?
- A do meu exame final do
(CONCLUSÃO nA loa PÁGINA)

fUlfl3()L
SJb a direcção do sr. Abel

Ferreira, realiza-se hoje, em Vi.
la Real de Santo António, pelas
16 horas, no «Campo Francisco
Gomer Socorro», o ultimo eneon­
tro para apuramento do campeão
nacional da II Divisão, entre o

Luzitano Futebol Clube e UniãQ
Despof,¡VA Olivéir�ij��!

�

usos
pOUCO conhecemos do folclo-

re açoreano e esse pouso
não nos habilita a falar como au­

toridade na matéria. Tentemos

pois, nas breves linhas que acorn­

panham as gravuras, mostrar o

q.ue os olhos tem por diante, não
enveredando por complexos de
descrição e estudo que, sem ba­
ses concretas, nenhum valor te­
riam.
Lemos, em deseríções diversas,

no capítulo de indumentária, ata­
ques e elogios ao «biocc» tercei­
rense, capa escura sôbre a qual
flea um enorme capuz que faz

parte da tradição e tem por pos­
sível tarefa ocultar à vista curio­
sa alguma cabeça feminina mais
ou menos grácil, Raramente tive­
mos ocasião de ver o «bioco»
utilizado na ilha e isso nos leva
a crer que, bom ou mau, o uso

restrito que agora tem fá-la-à de­

saparecer em breve. Quanto ao

reste do vestuário, pouca ou ne­

nhuma dissemelhança possui do
continental e, se dissemelhança
existe, mais notória se torna em

S. Miguel. Nos gorros de grande
borla no cimo, calças a meio da
canela e camisa comprida e escu­

ra, substituindo o casaco, usados

pelo habitante dos campos da ilha
verde, notamos algo de pitores­
cov-distinto dos nossos habitos. E
pouco mais. Na Terceira, excluin­
do o ebicco» quasi Dão usado, te­
mos a larga camisa branca dos
camponeses, simbólica nas equi-

Este n(ímero foi VI.Ddo
pelD DelollDçlo de

(ieDlur••

Por JOSÉ MANUEL PEREIRA

pas que puxam a corda das tau.
radas.
O açoreano da vila ou da eída­

de, pouco se distingue pelo trajo
de qualquer pessoa de outra ei­
dade ou vilá. Talvez que pelo
rosto possa dístinguir..se: A fran­
queza e bonomia que se lhe no­

tam nas feições não podem con­

fundir-se com o rosto ímpenetré­
vel do nosso cosmopolita, onde
uma cívilidade afectada esconde,
muitas vezes, ideías in�ontes�
sáveís. -

A impressionante intérprete de

VITTOR,IO -A�FIERI

PEDI uma entrevista a Luí�a,
Neto Rara o jornal «POVO

Algarvio», e agora mesmo; pou­
cas horas volvidas sobre esse en"
centro inesquecível, conservo ain­
da no meu espirita a agradavel
recordação das atitudes de visão
da jóvem artista do 'teatro decla­
mado português, que se prolo.n•. ,

gam da sua actuação na cena do
Teatro Estúdio do Salitre, á sua
vida real.
O Doutor Gino Saviotti procu­

rava um interprete para o dificil
papel de principe Carlos' da tra­

gédia «Filipe Segundo», do es­

critor italiano do, século dezoito,
Vittorio Alfieri. Todavia, o per­
sonagem a apresentar, de acordo
com a, rubrica da peça,. exigia
uma interpretação de sonho, qua­
se espiritual, que um arusta mas.

I
culino difi�ilmentê poderia dar á
incarnação dOlrégio prcragonísra.
O doutor Gino Saviott¡ deu-nos
a ocasião de admirarmos essa

obra. prima do teatro classica ita­
llano, 'sob o titulo de «teatro es­

sencialista» .....porque nela o es­

pectador só admira o que é es­

sendaI.-Â figurá de sonho, de
espirirualidade, que Saviotti re­
queria; encontrou-a ele Incontes­
tavelmente em Luisa Neto, em

cuja personalidade insonfundível
existe essa auréola, que perdura
ainda na meia penumbra da sua

saleta, em. pleno doratão da ti­
dade de Lisboa, enquanto anoto
estes apontamentos que hão de

TerceirénMS COm éêUS trajos regionais num cortejo foI­
clôrícc lentadO a efeito em. Lisboa. (Usae Teroeiraneee)
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2 POVO �ALGARVJ:O

TIPOS E CASOS-(VIl:

Tavira d'ontem
&nlcrmaç6es
Comprou-se arroz suficiente

p-ra abastecer o País durante al­
guns meses;
O fornecimento de trigo está

garantido até à próxima colheita;
Ficarão livres a venda e o trân­

sito do milho;
Os tecidos de algodão vão ser

fabricados em maior quantidade
e melhorados e sofrerão baixa
apreciável;
Os géneros e os produtos se­

rão pouco a pouco libertados, lo­
go que o Governo veja, após cui­
dadoso estudo, quê o pode fazer.
Manter-se·á o preço do milho

que foi manifestado e impedir-se­
-ã qualquer especulação.

"* 'II: 'if:

Na ASlembleia Geral, realizada
sob a presidencia do sr. Almirante
Mendes Cabeçadu, foram eleitos
os seguintes corpos dir�ctivos da
Casa do Algarve:·
Assembleia Geral-Presidente,

Almirante José Mendes Cabeçadas;
Více-Presldente; Engenheiro San­
de Lemos; 1.0 Secretário Dr. Au­
gusto d'Eaaguy; 2.° Secretário,
Eng.o Anibal L. de Azevedo; 1.0

Vogal, Dr. Dêlío Nobre Santos;
2.° Vogal, Frederico A. G. Bías­
ques.
Conselho Fiscal-Presidente,

Ant6nio Libanio Correia; Secre­
tário, J. Agostinho Fernandes; Re­
lator, Domingos de Sousa Uva.
Direcção-Presidente, Dr. Fer­

reira de Almeida; Vice-Presidente,
Dr. João B. Sousa Carvalho; I."
Secretário, Major J. Sousa Nunes;
2.° Secretário, Dr. José D. G. Do­
mingue.; 1.° Vogal efectivo, Es­
cultor Joâo G. Rebelo Junior; 2.°

Vogal suplente, Joaquim de Sousa
Mendes; Tesoureiro, Jer6nymo G.
Marcos.
Conselho Superior Regional

-Faro, Dr. Mário, de Lyster Fran­
co; Castro Marim, Ildefonso Mola­
rinho Mendes; Albufeira, General
Estevão Aguas; Aljezur, Tenente
José Manuel da Cunha; Alportel,
Dr. Vergilio Passos; Alcoutim, Dr.
Armando Drãgo; Lagôa, César doa
Santos; Lagos, Coronel Leonel N.
L. Vieira; Loulé, Dr. Humberto
Pacheco; Monchique, Coronel Ar­
tur Moreira; Olhão, Ant6nio dos
SantolMendonça; Portimão, Aeos­
tinha Fernandes; Silves, Julião
Quintinha; Tavira, Dr. J. Aboim
Ascensão Contreira.; Vila do Bis­
po, Dr. Fausto Landeiro, Vila Real
de Santo Ant6nio. Eng. o Orlando
Rodrigue••

fir ...

Convocada pelo respective De­
legado Distrital, efectuou-se no
dia 20 de Maio. em Faro, uma
reunião de todos os Delellados
Concelhios da Intendência Geral
dos Abastecimentos do Algarve,
para estudo do novo sistema de
"distribuiçêo de géneros raciona­
dos, em harmoma com as recen·

tes determinaçóes ministeriais
sôbre o assunto e ,om vista a

pôr côbro aos atrasos na chega­
da dos contingentes.

:IIi "" ..

O Grémio dos Exportadores de
Frutos e Produtos Horticolas do
Algarve publicou o Relatorio,
com as contas da gerência de
1946, que é muito elucidativo.
Assim, como mercados impor­

tadores de miolo de amendoa, a

l3élgica figura em I.• lugar, em

seguidat a Suécia e a América
do Norte.
Foi �a�bém a Bélgica o pais

que malS Importou amendoa ern
casca, seguiâo da Suécia e do
Brasil.
Foi ainda a Bélgica o meréa­

do de maior importação de figo.
Depois, o Srasil e a Suiça.

•••

Foi publicado um decreto <Jue
autoriza as Câmaras Munidpals a

passar licenças de posse e circu­
lação de caninos com dispensa do
boletim ou atestado de vacinação,
quando aqueles documentos se­

jam substituidos pela apresenta­
ção d� atestados veterinários vi­
sados pelas autoridades oficiais
incumbidas do serviço de vacina­
ção, dos quais conste não esta­
rem os animais em condições sa­
nitárias de serem vadnados.

***

..

A Delegação da Intendên�ia
Geral dos Abastecimentos de
Tavira informa que se encontralll
!m di�trjb"jfiQ toqOf os 14g,r9�

UM CORONEL PRUSSIANO

ERA POR uma, tarde de Dezem­
bro de 1872.

A deligencia vinda de Faro,
parava, como de costume, no lar­
go da Fonte, em Tavira, no ser­

viço de correio e passageiros.
N'essa tarde, era aguardada por
um grupo marcante n.a cidade,
muito conhecido pela sua vida
nocturna. Da delígencia saiu um

homenzarrão, de bigodeira fa­
çanhuda, farto capotão de três
cabeções e bengalão aterrador.
Levado á moradia que lhe ti­

nham alcançado, a meio do ca­

minho, curiosos indagavam, quem
era o forasteiro, que ia em con­

versa animada com aqueles ca­

valheiros, e um elucidara ser um

eoronel prussiano, que facilmen­
te se acreditou, pois estava muito
recente a guerra franco-prussiana.
Poucos dias passados, Tavira

soube, com pasmo, que o coronel
prussiano era um português le­
gitimo e batoteiro de seu oficio,
muito habíl banqueiro em jogos
de azar.

N'esse tempo jogava-se forte
em Tavira. Até o belo sexo não
desdenhava em suas partidas se­

manaes,-cada noite em casa de
uma dama, e em que se primava
em receber bem-, o belo sexo

n�o
.

desdenhava de jogar a di­
nheiro, jogos de azar.

Era então a ronda, que mais
amadoras contava. A sociedade
d'esse tempo dava para tudo:
para música e canto, representar
comédias de sala, jogos de pren­
das, adivinhas, versejar, e puchar
o rabo á sota na ronda, como

disse.
Os homens, os enragées de

sensações fortes, tinham um club
particular, a que más linguas
chamavam casa de batota, e on­

de, dizia-se, se derretiam fortu­
nas e se ouvia o tilintar constan­
te de libras esterlinas.
E como os santos de casa já

0.10 faziam milagres, por cansaço,
ou por outra qualquer causa,
d'ahi o mandarem vir um coronet
prussiano, mestre de seu oficio
ti dotado de boa fleugma, a per­
der e a ganhar, digna de um in­
glês de lei.

. Mais aumentou o entusiasmo
entre os amadores da batotinha,
quando o nosso coronetprussiano
introduziu no burgo o jogo do
biribi, até então desconhecido em

Tavira. Mas passado o furor por
aquela nova jogatina, e devido
aos ganhos e perdas que o biribi
causava entre os pontos e ban­
queiro,--mais perdas que ganbos;
como 3cmpre--, a batotinba foi
pouco a pouco perdendo os seus

devotos e desfez6se por si pró­
pria. Acabou como tudo acaba,
até pela saciedade.
E o nosso coronel prussiano,

faltando-Ibe a matéria prima, di·
nheiro é pontos, levantou barraca,
e I. deligencia que o trouxe o le­
vcu, para nunea mais voltar. A
,;ciedade dos pontos, a falta de
banqueiro, uabaram com aquele
club e não mais se falou em bi­
'l'ibi.' palavra hoje desconhecida
doa meus leitores. Mas eu que
rosto de saber o nome aos bois,
e, certamente os leitores; vou

F8BHGl8G_�._ GUID.R .. _FURTSDO
PARTEIRA· ENF"ERM£IRA

Diplomada pela f'"aculdade de

Medlolna de Lisboa

PARTOS

A 'PREÇOS MODldOS

obamada. a qualquêr hól'a

DIí INtlE()CÔES
fora e em aua oa••

Rua S. João de Brito, n.o 64

Ylla R.al d. '.nto A"td,,11II

Por DIMIIo DE YISCONCELLOS

explicar o que era o biribi,
Este jogo compunha-se de uma

meza com 70 casas numeradas,
de I a 70. Punha-se o dinheiro,
ou paradas, sobre essas casas e

o banqueiro metia a mão n'um
saco que continha 70 bolas, e a

que saía era a que ganhava. Re­
cebia 64 vezes a sua entrada o jo­
gador feliz. Os numeros 65 a 70
eram a favor do banqueiro.
Abesreaho-me de élassiñcar o

jogo, porque não sou mestre no

oficio, nem sequer aprendis.
Quem souber do metier, que o

classifique, secundum artem.

NaDja eu, que não percebo da
póda,
.A. SEGU'l:B::

O PRIMEIRO AMOR

VENDB�SE
Uma fazenda no Fojo e ullla

ccnrela na Foz.
Informa: António do Nasci­

mento Real, (Barbearia), Rua
Dr. Bombarda- Tavira.

Orfeão ,de Estremoz
«Tomaz Alcaide)
O Orfeão de Estremoz canta

no Cine Teatro de Portimão e
Cine Teatro Farense, hoje e ama­
nhã, sob a regência do maestro

compositor José António de Lima
e apresenta a opereta em 3 actos'
«Chitas e Burets. com versos
de Maria de Santa Isabel, diálo­
gos de Roberto Alcaide e musi­
ca do maestro José António de
Lima.

eAMPóNIA
Só falarei de ti
nada mais sei dizer;
ô terra onde nasci
e onde quero morrer! •.•
-Há qualquer celsa em ti que me pertence,
que será sempre mmha:
Só a tua voz amiga me convence,
só ela me acarinha.
Tu falas à minha alma com ternura
de Mãe abençoada •••
desde o romper da aurora à noite escura,
desde o sol posto à luz da madrugada.
Mesmo distante, sempre estou a ver-te,
numa dôce lembrança que me invade,
se o meu coração ri e se diverte,
também chora de pena e de saudade.
Eu sinto que me chama docemente
tua lembrança calma •••
reflectindo a tristeza do poente
nas sombras da minha alma.

Que me conserve Deus a minha casa
na Terra onde nascí,
e, na lareira, o fogo duma braza
onde a velha ('(bonecaD me sorri.
Um «monteD apenas, branco refulgente
de .roda·pé» garrido•••
humanamente aberto a tôda a gente
no meio do apão» florido.
Louça vidrada que saiu da feira
para o enfeitar,
e bilhas frescas sobre a cantareira
para a sêde de todos mitigar.
«Arame» rebrilhante como espelho;
entre vasos de flôres,
e a «esteira» nova, de bonitas cores,
lembra tinta de luz, no chão vermelho!

O ambiente é claro, simples, perfumado •••
há fruta pendurada e rosmaninho.
Há pombas no beiral do meu telhado.

.

Cantam ao longeos «ranchos. no caminho! ...
Tudo aqui resplandece, tudo brilha,
como em dia de festa ..•
No «alegrete. há goivos e baunilha:
Ail Como a vida é boa assim modesta.
Eu, para ser feliz, não quero mais;
Eis o meu sonho, simples aguarela•••
à porta, uma latada, e dois "poiais»
sobre o poente, aberta, uma Janela,
(gosto de ver o sol adormecer•••
desejo 'lue ficou da minha infancia •••
cerrando os olhos para anoitecer
nos longes azulados da distancia)
-A completar o quadro sossegado,
um oratório e cruzes de alecrim .••

a «bruxa» acesa no altar sagrado. I'
onde a saudade irá resar por mim. .

Ca.rta de Montreux

a 2.045 metros!

Para o « Povo AlgarvIo»

Rochers de Naye :-Ao domin­
go, toda a gente parte para as al­
turas, a pé ou de comb6io, em di·
recção aos Rochers de Naye, a

2.045 metros de altitude.
O comb6io Ierrítet-Glion e Glíon­

-Rochers de Naye leva apenas 56
minutos de Montreux aos Rachen
de Naye, numa distancia de 10,05
quil6metros.
E, como sempre, milhares, de­

zenas ou centenas de milhares
mesmo de pessoas utilizam, num

inverno ap6s outro, os c bilhetes
de domingo» dados pelos cami­
nhos de ferro federais e pelas em­

prêsas particulares e cuja validade,
durante a guerra, havia sido pror..

rogada para adaptá-Ia á semana de
cinco dias. Graças a eles, vão abar­
rotadoa de gente os comb6ios que,
no sábado e domingo pela manhã,
correm velozmente em direcção
das montanhas plenas de neve j é
ainda graças a eles que podemos
ver, domingo ao entardecer, essas

imensas colunas de esquiadores
que ao regressarem 4s suas casas

tomam quãse de IIsalto os com­

b610s. E a gente é tanta que as

extensas filas de carruagens paré­
cem não poder tragar todo esse

mundo. Em tais momentos, oa ca­

minhos de ferro federais e as em­

prêllas de transporte particulares
dão provas de excepcionais quali.
dades de organização. Ao caír da
noite, os comb6ios, transbordando
de carga, rolam sem descontinuo
para a. cidades. Mas, muito antel

disso, aa voluminosas circulares
doa serviços de exploração dietri­
buiram ordens ált diferentes direc­
ções das redondezas dos caminhol
de ferro federais, ordens respei­
tantes 's carruagens de reforço ne­

cessárias e á faculdade de desdo-

racionados referentes a Maio à

excepção de sabão.
•••

Segundó consta, o sr. Ministro
das Obras Públicas visitará o Al­
garve na próxima semana.

• * •

Realiza-se hoje, em Faro, uma
testa legionária para a ratifica,ão
do juramento de Bandeira.

'

• .. *

Estão abertas as inscrições no

Institute de Serviço Social.
As condições de admissão são

as seguintes: idade de 18 a 30
anos; 7.0 ano dos liceus ou cuItu­
ra e'1uivalente; boa formação
moral; inspecção medica; elame
de admissio, de que no entanto

serão dispensadas as candidatas
com médIa mínima de 14 valores
no 7.0 ano de liceu, ou com o

eUme de admis'o a gualquer
Faculdade ou Escola Superior,
ou com o curso do magistério
primario.

* ., o

.. ¡roi colocado em Faro, como
Director de Finan�as� o sr. Mar­
çal Moreira de Freitas.

ft: '* "*

O nosso comptovindatlo 51:'.

Capitão Joaquim Furtado. Leote
ganhou a 2.· prova do XXXVI
Concurso HiplCO Internacional.

.. * �

Foi agraciado Gom o Brande
ofi�ialato da Ordem Mihtar de
Cristo o sr. Engenheiro Duarte
Abecassis, ilustre Director Geral
dos Serviços Hidraulic:os.

"* "* it

Realium-se este ano em Faro,
os Jogos Florais da Emissora N aa

cionai.
• "* '"

O sr. Dr. Anibal Duarte Su­
cena foi exonerado, a seu pedi­
do, do cargo de ajudante do no­

tário de VIla Real de Santo An·
tónio.

'II< '" "*

Foi exonerada, a seu pedido,
de regente do posto escolar de
Encruzilbadas, a sr.' D. Ana da
1I\�II.UlrªO F�9§99A,

brar os combõios, E, como para a

viagem de ida, cada vagão tem o

se� quadro especial, preparado
desde há meses, indicando o ca­

minho que leva e a licença de ne­

le entrar com os esquis. Este imen­
so trafego de alguns minutos de­
senrola se sem dificuldades. E se

em tais noites, nos demorarmos
numa das nossas grandes estações
dos caminhos de terra federais, ve­
remos emergir das paaaagena sub­
terrâneas toda essa juventude-até
sessenta anos I-de tez vermelha
ou bronzeada que ri, mostrando
dentes duma brancura deslumbran­
te em caras queimadas pelo sol;
juventude toda cheia de energia,
a despeito duma fadig.a sã, [uven­
tude cheia de vitalidade, apesar
do apaziguamento da sua necesaí­
dade de acção.
Ao vê-Ia, compreendemos tudo

quanto se deve aOIl noasoe cami­
nhos de ferro, a08 nOllS08 camí­
nhos de ferro federais que, em faa
vor do mundo inteiro, desenvolveu
e aperfeiçoou o imenso tráfego dos
desportos de inverno, proporcio­
nando-Ihe nade, vitalidade e as

peeclosaa aptídões para a defesa do
pa(s.

Esperarei tranquila a mInha sorte
neste calmo lugar;
sem tristeza, sem medo pela morte,
que um lusco-fusco me virá buscar.

Só falo para ti,
nada mais sei dizer •••
ô Terra onde nasci! .••
e onde espero morrer.

Luf. Sonifáoio

Pela Provincia
GODc;elçlo de Tavira

�al.o¡m.Dto - No passado dia 2� de
Maio, faleceu nesta freguesia o sr. An-.
tónio Bento Fernandes, de 80 anos de
Idade, VIUVO, abastado proprietário.
O estínto era pai da sr.· D. Maria Re­

mualdo Bento Fernandes e do sr. Zaca­
rias Bento Fernandes e sogro da sr.s D.
Rosa Gago Nunes Bento Fernandes e do
sr. José Agostinho e avô do SI". Renato.
Teodoro Agostinho Bento.

O seu funeral realizou-se na tarde do
dia 123, c.o.m grande acompanhamento.
A familia enlutada enviamos sentidas

condolências.
'

f)oellfe-gncontta-se doente já há
dias. o nosso prezado amigo sr. João
Maria das Chagas, Regedor e coneei­
tuado comerciante nesta freguesia.
J(oflolu -e•••oàla-Afim-de assisti.

rem ao funeral do sr. António Bento
Fernandes¡ tivemos:o prater de ver Hes­
ta locáhdade, os srs, Dr. José Raímun­
do Ramos Passos, médico em Tavira,
Dr. Jaime Bento da Silva, Delegado de
Saude do Distrito de Faro¡ Paulo Gon­
çal ...es Raimundo, Comandante de Lan­
ça da Legião Portuguesa, em Tavira,
José Viegas Mansinho, proprietário da
Espingardaria Algarve, José Francisco
da Encarnação, Armando Vicente Go.
mes Cardoso, João Fernandes Madeira
e Adriano Batista dos Santos.--t!.

Agradeoim�rtto
A �sposa� pais) irm!l cunhado,

�adr1Qnos e tios de Higino dos
Sa�tos Ferreira, vSm por este
melO testemunhar o seu· profun­
do reconhecimento a todas as
pessoas que piedosamente se di ..
gnaram acompanhá-lo à sua últi.
ma morada.

easino da Praia
da Manta flota
Arrenda-se durante a épooa

balnear nas condições patentes
em casa do Administrador Dele ..

gado, Elvino Abrêu Silva, em
Vila Nova de Cacela.

Júlio Sancho
Médloo-Radlologlsta

Ra.ios X • Electroterapia.
Rua de Santo António. 32 • I. o

TELEFONE: Consultório e Resldêncla368

FARO
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A Sociedade Orfeónica de Ama­
dores de Música e Teatro, conti­
nua a trabalhar-Sob a orienta­

ção do sr. António Duarte dos
-

Santos Lopes, estão em ensaios
a peça intitulada «Cartas de Ca­
rolina» e a revista «Já vi tudo»,
esta da autoria de Luiz Zamara
e de António D. Lopes.
Esta popular sociedade taví­

rense pensa em levar à cena a

referida revista-sem I acto-no

próximo dia 20 de Junho.
. '

Excursão do Liceu de Faro��o
passado dia 24 do corrente visi­
tou esta cidade uma excursão de
alunos do i ,

o Ciclo do Liceu João
de Deus, de Faro,
Os rapazes, que vinham acom­

panhados por alguns professores,
viajaram em camionetas.
Visitaram também o pitoresco

local dos «Moinhos da Rocha )),
nos arredores de Tavira, tendo
seguido na tarde para Faro.

•

Farmácia de Servlço-Encontra-
-se de serviço urgente durante
a correcte semana a Farmácia
Monte-Pio.

•

Santa C. da Misericórdia-Para
facilitar o pagamento dos fóros
e juros, continua aberta todos os

domingos, das 12 às IS horas, a

Secretaría desta instituição.
•

Hospital da Misericórdia de Tavl·
ra-As consultas de Clínica Den­
tária são às terças, quintas e sá­
bados, das IS às 17 horas, para
as classes pobres. As extrações
de dentes e tratamento são gra­
tuitos para os indigentes.

It Marcha de Tavira a Lisboa-O
Rancho de Tavira, que irá a Lis­
boa no próximo mês de Junho,
é composto de 24 figuras de am­

bos os sexos, sendo a letra da
autoria do poeta tavirense sr. lsi­
doro Manuel Pires, e a música
do maestro e compositor sr. Her­
culano Rocha.
Os ensaios, que têm decorrido

magníficamente, são acompanha­
dos pela sr.

a D. Maria da Luz,
distinta pianista. .

•

Teatro António Pinheiro-Espec-
táculos da Semana-c-Quarta-feira
-Inicio dos espectáculos popula­
res, com o filme A Vingança do
Homem Transparente.
Super produção extraordinária

em 31 partes, com os grandes
actores Ralph Byrd e Ralph Mor­
gan.
S·ábado-A grande produção

Mexicana, dírigida por Chana
Urueta, com Maria Cortes, e

Ramon Armengod As Canções
Unidas. Este filme reune os me­

lhores artistas de variedades do
México, famosos grupos de bai­
les folclóricos, que nós já apre­
ciámos em «Além no Rancho
Grande) e «Ao Som da Ma­
rimba s.

Três prédios de casas e três
courelas, tudo junto à estradá
de Santa Rita.

Quem pretender dirij a-se à
Barbearia Coelho, em Santa Ri­
ta-Cacela.

Ivena
(OFE:EtECE-NOS A. .ALEGRIA. DE VIVER)

CAVES DE ALOOBAÇA-Portugal
Nos Lanohes 8 Casamentos-Beba estes espumantes e del1oiosos l1oôres,

VIDI bOl 4igeatio IÓ Be fa= COlD o luxilio 408 mlgai8m «lraD4iea» !VENA
Tem calor? Tome os belos xaropes de sumo e polpa da laraoJa ou de IImâo.

Apreole «Mosteiro) - O mais fino vinho cie mesa

Representante no Algarve: ANTÓNIO A. FERREIRA GRACA
At venda em todos os bons Estabelec:;lmentos

EDITAL
Câmara MuniGipal do ConGelho de Vila Real de Santo- António

Arrendamento do Casino da Praia de Monte
GOrdo durante a época balnear de 1 õ de
Julho a 6 de Outubro de 1947.

A Câmara Municipal deste Concelho, de harmonia com a

deliberação tomada em sua reunião de 20 deste mês, faz pú­
blico, que se acha aberto concurso até ao ella 20 de Junho
eie 1947, para:

t.o-Arreneiamento elo easino • �estaurant.
to'-Arrenelamento só elo Restaurani.

As condições para ser admitido ao concurso são:

a)-Fazer um depósito de I .oooeoo à ordem da Cãma ...

ra Municipal deste concelho, mediante guia passada pela Se..
cretaría desta Câmara, até ao dia 20 de Junho de t941.

b) - Escrever a proposta em papel selado, encerrando-a
em envelope lacrado, com as indicações exteriores Constantes
dos n.05 I ou � deste anúncio, segundo se tratar de proposta
de arrendamento do Casino e Restaurante ou só do Restau ..

rante, e entregar essa carta até às 14 horas do dia 20 de Ju ..

nho de 1947.
As condições dos arrendà1hentos estão patentes na Secre­

taria desta Câmara, em todos os dias úteis das 14 às I Ô horas.
A Câmara reserva o direito de não adjudicar o arrenda ..

menta se as propostas feitas não convierem aos interêsses do
Município e ainda se reserva o direito de estabelecer licitação
verbal entre os concorrentes.

Vila Real de Santo António, 27 de Maio de 1947.
O Vice Presidente da Câmara, em exercicio,

JQ8é Rodrillue8 ,Marque$

(NOtiCias Pessoais
41 r-

Anivorsários
Fazem anos:

.

Hoje-D. Maria da Estrêla Lopes
Santos, D. Judite Coelho Entrudo e srs.

Francisco Martins Entrudo Junior, Ma­
nuel Eugénio Pereira e IZldIO José
Leiria.
Em 2-D. Maria Joana Arnedo esr,

José António Costa.
Em 4-D. Maria Josefa Côrvo Freitas

e Silva e sr. Manuel Virginia Pires.
Em 6-Sr. João Rosa Martins.
Em 7-D. Amélia Georgina Leiria da

Silva Ravasco, D. Maria Caetana Pires
Soares de Sá e Almeida, D. Maria da
Trindade Madeira e sr. António José
da Silva.

Pa.rtidas e Chegada..
Vimos nesta cidade o sr. Luis Vaz'

viajante de produtos farmaceuticos.
-Regressou de Lisboa o sr. Dr.

Eduardo Mansinho.
-Estiveram na capital, donde já re­

gressuram, os srs. Victorino'Soares, co­
merciante da nossa praça, José Pedro
Barão Junior, digno funcionário da Cai­
xa Geral de Depósitos e José Marques,
proprietário.
-Encontra-se nesta cidade a sr." D.

Josefina Passos de Amaral.
-No gozo de alguns dias de licença,

encontram-se nesta cidade os nossos
conterrâneos srs. Gilberto de Oliveira
Gonçalves, funcionario dos C. C. T., em
Lisboa, e Túlio de Oliveira Gonçalves,
funcionário da Companhia de Seguros
«Fidelídade» em Lisboa.
-Acompanhado de sua esposa, par­

tiu em viagem de recreio por diversos
países da Europa o sr. Dr. Gonçalo
Bandeira Pessariha, distinto médico,
nesta cidade.
-Vimos nesta cidade o sr. Dr. José

Vasco Nunes, distinto médico, em Ca­
cela.
=-Regressou da capital o sr. Manuel

Pedro Cabrita Junior, conceituado co-
merciante da nossa praça. .

-Acompanhada de sua filha, sr.s D.
Ofélia Santos, foi a Lisboa a sr.A D. Ma­
ria Augusta Santos, esposa do sr. Joa­
quim dos Santos, conceituado comer­
ciante da nossa praça.

Pedido de Ca.samento

A sua mãe sr.' D. Maria José Libâ­
nia dos Santos Contreiras e a seus pri­
mos sr. José Mendonça Santose sua

esposa sr.s D. Maria das Dores Ponce
Santos, como representantes de seu pai,
foi pedida a mão de MIe. Maria Henri­
queta dos Santos Contreiras para o sr.

Domingos de Sousa, negociante, em
Almanei!.

O casamento realizar-se-á dentro em
breve. "

_.

Necrologia.
No passado dia 24 do corrente, fale­

ceu nesta cidade a sr.· D. Emilia das
Neves Soares, de 82 anos de idade.
A falecida era mãe do nosso prezado

amigo sr. Dr. José Augusto Soares de
Matos, dig.mo Conservador do Registo
CIVil, nesta cidade, sogra da sr.s D. Its­
tela de Lemos e Matos, e avó da sr.s

D. Maria Amelia de Lemos e Matos
Peres e dos srs. Dr, Augusto de Lemos
e Matos e Engenheiro Francisco de Le-
1110S e Matos.

o ALGARVE
(CONCLUI NA 3.a PÁGINA)

Conservatório, quando ao termi­
nar a minha interpretação da pro­
tagonista da peça (Romeu e Ju­
lieta», de Shakespeare, o meu

mestre, o actor Alves da Cunha
me disse:- «Dá-me um abraço,
porque fizeste isto como gente
grande.»
- Em que mais teatros actuou,

e em que peças representou?
- No Casino da Figueira, re­

presentei na peça 0:0 Autoritá­
rio) o papel de Amélia, a criada
dos Bergerons, anteriormente in­
terpretado pela distinta actriz
Emília de Oliveira; no Teatro
de Aveiro e em Pombal, em CIO
Instinto) de Kistemackers, no pa­
pel de Berta, e em «As Duas
Causas» fiz uma ingénua•.. De­

pois voltei ao Conservatório e

conclui o meu curso.
- Em que teatros da capital

trabalhou?
.

- No «Apolo», na comédia
«Cuidado com a Bernarda», do
Dr. Ascenção Barbosa, no papel
de Felicidade.
- Outras interpretações?
- No Conservatório interpre-

"teí ainda a farsa «Inês Pereira»,
de Gil Vicente, no papel da alo
coviteíra, e em (A Labareda» de
Kistemackers, contracenei com o

meu mestre, o actor Alves da
Cunha.
- Quais são os seus artistas

preferidos? .

Luísa Neto tem uma hesitação,
aliás compreensivel, pois não que·
re melindrar susceptibilidades.
Finalmente, decide-se a respon­
der, esquivando-se contudo á mi­
nha pregunta:-«Diga que admi­
ro o meu Mestre, o actor Alves
da Cunha e a D. Maria Matos,
que é uma grande actriz. Mas já
que falámos de preferências, acho
que também devemos admirar os
novos que, se fôssem ajudados e

colocados no lugar que a cada
um pertence, tenho a certeza que
já não se ouviria dizer, como

muitas vezes acontecen -«Quan.
do morrer este actor, iá não há
quem o substitua.»
- O que pensa do cinema?
- Quanto ao nosso, que se

têm feito produções interessantes,
como, por exemplo, o filme «Ca­
mões», que podemos afirmar ri­
valiza com os melhores filmes es­

trangeiros. Quanto ao cinema de
além fronteiras devo dizer qne,
se há filmes bons como «O Mé­
dico e o Monstro», cE Tudo o

Vent9 Levou», ou «A Casa En..
�antada»,... muitos há que dei­
xam a desejar.,. por serem feio
tos em série.
- Que pensa V. dos !laSSOS

realizadores?
- Penso que é pena que estes

se prendam com pequenas coisas,
e desprezem os nossos artistas,
Por exemplo, segundo eles, uma
rainha, supúnhamos, deve possuir
os requisitos teóricamente heces­

sáriospara aparentemente dar a fi ..
gura duma rainha, quanto a altura
ou modos ecnveneíónais, sem se

læpcrtarem de saber, antes de
mais nada, se a pessôa tem o talen.
to neeessério para ínterpretar o

.papel, pois o talento é que conta,
traduzido no nosso esforço pes-
seal. .

-- Gostava de fazer cinema?
- Sim, e já filmei em «Sonho

de Amôn! mas, infelizmente, por
motivos desconhecidos; as mi-

nhas cenas foram quase todas
cortadas. Mistérios 1 Actualmen­
te, estou a interpretar um filme
de propaganda, sob a direcção
de Adolfo Coelho.
Uma pregunta deixei para o

fim, por ser de interesse palpi­
tante. Conheci Luísa Neto no

(Teatro Essencialista», do Sali­
tre; e, assim, essa pregunta ím­
punha-se: -
- Acredita na influência do

«teatro essenclalistæ sobre o ou­

tro teatro; que os dois géneros
possam vivêr a par, ou ainda no

êxito total do primeiro?
Convicta e resolutamente, Lui.

sa Neto responde:-
- Sim, acredito. E em minha

opinião o «teatro essencíalista»,
- sendo já uma reálidade, tem um

futuro diante de si. No entanto,
ambos os géneros, «essencialis­
mo», e teatro «tout court», vive­
rão lado a lado, mas cada um

com o seu público próprio. O
«essencialismo» é o renascimen­
to da tragédia grêga, enquanto o

Outro teatro, o realismo.
- Projectos de futuro?
- Muitos; mas, por enquanto,

é segredo ••• -diz Luisa Neto,
com um sorriso a emoldurar-lhe
o seu rosto mimoso e de sônho,
verdadeira continuação da sua

interpretação do magnífico prín­
cipe Carlos, o herói espiritual da
arrebatadora tragédia de Alfieri.
O crepúsculo colhera-nos de

surpresa nesta amena entrevista.
Na penumbra, agora, quase com­

pleta da 'sua saleta, despedi-me
de Luísa Neto, a novel actriz da
cena portuguesa, cujo talento ful­
gurante lhe destina desde já um

lugar de destaque em qualquer
cartaz de Portugal ou do estran­

geiro.
Muito obrigado, Luísa Neto,

em nome dos leitores do (POVO
Algarvio)), pela vossa atenção.
Lisboa, 23 de Maio de 1947.

Aníbal Anjo.

o .Povo Algarvio,. veDa'

de-eel em Tavira, aa

Tabacaria San'08e

Precisa-se de um para: £6c&
de Tavira, que sáiba tratar de
horta e .pomar e dê boas refe.
rencias.

Nesta redacção se informa.

Telhas, ladrilhos e Tijolos
Dos acreditadoe barres do si..

tio das Hortas de Santa Catari..
na, fabricação sem rival.

Vende pequenas e grandes
qttantidades.

Manuel Pires, Rua dos Mou..
ros, n.O 38 - Tavira.

CEIRAS e CAPACHOS

para lagares de Azeite

No passado dia 27 do corrente, fale­
ceu nesta cidade o sr.Izidro Duarte No-
br� de 57 anos de idade.

.

U falecido deixa viuva li. sr.s D. Maria
do Carmo Avelar Nobre, e era pai do
nosso prezado assinante sr, Francisco
Jose Av:elar J.liobre, digno tesoureiro da
Caixa Geral delDepósitos; nesta cidade.
AIs familias enlutadas endereça o

«Povo Algarvio» sentidos pesames.

GARLOS PIGOITO
ADVOGADO

AYlnfda da Republica. 120 ·122
PA.::RO

Ô, � '::, v-.'
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Ouer� 500 tOiUos1
Compr� a «lladAlI

Revista PortugUesa para todos

que o habilita em. todos os ntlJl1eros a
Um bilhete inteiro da Santa Casa da

Misericórdia de Lisboa.

III OVO&áll estat ii Yénela em tollo él �.r.
Se a não encontrar, envie 5�00 em eSe

tampilhas, para a estrada de Benfica,
67o-Lisboa, na volta do correio terá o

prazer de lêr uma revista que lhe pro-
porciona fortunas.

Todos os exemplares «Voga» são nUnlerados
52 "tin•• d. t:loa l.itura pOl' UÕO

A REVISTA MAIS BARATA!

A Revista que lhe pode proporcionar
eoo OOJ::'t'rOS

Vende o fabrioal'lté

José Mateus Espartairo
I. labra - Alfel'l'�l'ecie

'r:élLEFONE 212

,�� ,.,

eonllllt•• tm ra,i,at la tlllln·
ta. i,¡,a., itO 8.o'it6,lo

.0 .elloltadop eariDo t,....

Legislação Portuguesa
Vendem-se U� volumes do

Diário do Govêrno¡ devidamente
encadernados e em bom estado,
legislação publicada nos anos

de i 928 ao i934, pelo valor das
encadernações.
Tratar na Redacção deste jornal.

Garage de Recolha Gilão
- DE-

.:rOSÉ SERICA

Rna José PIres Padinha .. TAVIRA
(F'unolonamento permanente

e I�vagem de Qarroe).
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V�NllA A PRE�TA n�EK
,

DE

REL0610S H JOIAS
- NA

Ourivesaria J,' V, Mansinho

�endas a pronto e a prestações
p�9Qm uma experiência ao j\8énte:
p, Pô �ó � �tta Ott. Parrf1êiflQ, 13 � TA.VI�A

La g ar

As embalagens de origem são a melhor garan­
tia da autenticidade e pureza dos produtos.

E' por isso que o

produto D. D. T. oficialmente recomendado, éven-
'

dido exclusivamente nas embalagens de ori�em.
U T I L I T 1\ R I 11-\ .

Rua 5 de Outubro, 11 e 13 -TAVI RA
.

J•• Pàcheco
tfSàl-' i, i 'X'AVl:RA

.' - "'" ,. ,-�

Fábricas de moagem de
Farinha espoada e ramas

,

p 4 N I r I a A G Ã a M I a A N�I a 4

Pronto a. funcionar, vende-se,
com os respectivos alvarás, ins­
talado na Rua dos Fnrneiros de
Traz, n." 12.

Recebem-se ofgrtas na. Rua

Jaques Pessoa, n." i 9 - Tavira.

Primeira e única. :no e6nero
Àrtnaç6es modernas e lentes
das melhores fabrices dII. especialidade

Executam-se RECEIT18 e todo
o género de CONSERTOS

BINÓCULOS pRISUÁ'I'ICOS
a pronto e a prestaçÕes

A MECAMOTO, TAVIRENSE II

Rua Nova da Avenida, 15 - TAVIRA

VENDE: "MOTORES DIESEL

ARMSTRONG-SYDDEL.EY,
l)'f}UT Z e CONVENTRY

'. A Petróleo "

INTERN ATIONAL
de 2 1)2 e 5 H P

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso 'fabrico fazem
com que os produtos das .fábricas

I. I, I. I'
Tenham a con,agr�ção do" "

público que 0' consome,

TELEFONE 13 APARTADO 13

OFIOINAS E SECQAO DE VENDAS

Largo dos Trigueiras n,· l-Porta C
ao poço do Borratem-LISBOA

&'ll'El'WÇÃ.O
Servimos a província pelo correio

8ervl!,108 l'4pldotl e pl'eçOS
IiIlln cómpe*41ncl,.,

M O t o r e 5�
j30mbas
e acessórios
para todas
as industrias
ORÇAMENTOS GRATIS

Srs. LAVRADORES:·

BãO comprant SaID oonsultar OS seus pr8�o8 sam GOnOorr�nGla

Relojoaria e Ourivesar.ia
uGeNeaLVBS"
(M:ERCAD'O M"O'N:IC:IPAL)

TAVJ:RA

Completo sortido dos mais modernos
Relógios para homens e senhoras.
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Objectos de Ouro e Prata, joias e

lindos artigos para brindes, encontram
V. Ex,", neste estabelecimento.


